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COORDENAÇXO DOS FATORES EROONOMICOS COM FA2ORES TICNOLÓOICOS 

Introduflo 

Esta aniiise refere-se ao trabalho prLtico, que um projeto de me 

sa para desenhoá Escolhemos kte projeto pela pr6pria necessidade, 

como desenhistas, de obter melhores condi95ea de trabalho e, sendo 

fiste um elemento da maior importancia na funçk de muitos desenhil 

tas brasileiros, que trabalhando 8 horas dunas, em xiih condiç6es 

e salrios baixos, com o agravante de usarem mesas de desenho que 

as vgzes ruo correspondem a suas funç8es ou em cuja construçZo nio 

tora solucionados s&'ios problemas de erg8nomia relativos a essa 

atividadé, al&n dos problemas de produçiâ que acarretam o aumento 

do preço do produto s  

Os dados d6ste trabalho devem-se a pesquisas e levantamentos õom 

tipos que posshelmente diferem com a m&iia brasileira, pela me-

xistncia de levantamentos erg8nomicos, e a dificuldade de pesqui-

sa. Vimos, na aplicaflo do question&io, desintez4sse ou um receio 

de estarem desvendando algum segrado profissional, muitas vkea de 

vido ao baixo índice de instruço nesta categoria de profissional. 

NECESSIDADE DE RELAÇXO NOMmI-MÁQUINA 

Na tentativa de adaptaçEo do indivÍduo ao trabalho, iniciada numa 

seleflo, de actrdo com a formaç3o intelectual do homem, devemos 

dar. lhe os elementos necessrios para seu entrosamento e melhor de 

sempenho com os elementos de trabalho, e!f Im de obter melhor quali-

dade com a reduço de 6rros, fadiga, etc. Analisa uma divisk dos 

trabalhos executados para permitir uma produqio em s&iej fornecer 

condiç3es de material e ambiente. 



MIO podemos esqusoer que geralmente o comprador nio é o usuírio; 

haver& una diminhiçlo de categoria profissional, motivada pelo fa-

tor psicol6gico, no caso do indivíduo ter que usar um elemento de 

trabalho de qualidade inferior ou que nio se adapte satisfatSria-

mente ao seu trabalho. 

É. finalmente, no caso do usurio ser o comprador, &ste ricaz4 pr 
ju1icado pelo fator econ&nico, forçando a a posterior transforma 

glo ou adaptaçk da a&quina ao trabalho. 

TIPOS D3 SINAIS mILTIDOS SEGUNDO O TEABAWO 

sinais emitidos por aparelhos destinados & isse efeito, para ad 

ministrar inforeaçio, exemplo: escala, curviastro, norm&graf o, 

etc. 

Informaçio proporcionada por desenhos, gx4tioos, mapas ou me-
truç3es. 

O desenho am si meamo é um sinal resposta, o resultado da inter 

vençio, é o sstlailo que orienta a int.rv.nçio seguinte, h& a 

çlo de rsttrno. 

Os sinais precsdentss no deserto elo em geral mnforma95es senso 

riais, enviada pelos 6rglos sensoriais da vista ou do tato,sio 

chamados de ext•roceptivos por oposiçio aos sinais pr6priocept 

vos que prov$m a cada instante das atitudes adotadas pelo corpo 

em condi9399 de repouso ou ntvimento. Ambos estio geralmente riu 

na mesma a934k #  desempenhando papis conp1nentans; os sinais ex 

teroçeptivos tem a funçio principal na pnpsraçio e o contr6le 

t&tico do gesto no espaço exterior, os sinais pr6prioeeptivoe as 

seguram o ajuste do gesto, as marcas e limitea definidos pela 

informaçio prhrioceptiva. 

O resultado d. *aa açio pode representar 1  ocuo sinal, um papel tine 

portante. Quando isse resultado nio é conhecido, pode-se assistir 

a uma degradaqio do trabalho. 



Para fazer um mesat trabalho podem-se utilizar sinais diferentes, 

podendo-se dizer que cada um usa seus pr6prios sinais, sendo inCa-

til insistir demasiadamente s6bre a multiplicidade das caracterís-

ticas da atividade individual. Devem-se ae'upar as condutas em ca 
tegorias, e analisar os KfrPODOS DE TRABAIEO, que err8neamente se 
sup3e deveriam ser utilizados por todos, 3& que 8stas con'espon-
dem a sinais Corrais, opostos aos que etetivenente emprega o "ope 

rador - sinais informais, que geralmente variam com os homens e 

as circunst$ncias. Éstee sinais informais elo imzito importantes pa 

ra o ordenamento do trabalho real, sendo iates, indícios de urna 

daptaçio insuficiente do homem. Éste os cospinsa introduzindo oow 
dutas que lhe do px4prias, se bem que em geral, inadequadas para 
sua tarefa, huasnizando o trabalho a risco de fazi-lo menos produ-

tivo e de qualidade inferior. 

O trabalho nio £ s possível quatzdo o "operador TM  sabe a que sinais 
ator-se; o homem £ capaz de escolher e rencolher sua informaçao 

utilizLvel sem saber o porque dos mesmos, sendo necese&rio dar mal 

ar perceptibilidade e acondicionar melhor a &raa de trabalho afim 
de evidenciar os sinais. 

Nijã poderemos chegar a urna simplificaçk total dos sinais por que 
astes aio imíltiplos • inseparíveis; apenas agrup&-loa em unidades 

mais amplas que seriam novas fontes de informaçio. 
Pensemos, por exssplo, no nGmero muito elevado de signos,smmbolos, 

letras, niSmarosík traqoa etc, que temos embaixo dos olhos ao dese-
nhar ou vermos se desenho • Claro estL que teremos redundtncia de 

sinais, poi4m todos uses sinais sio utilizados, como demonstram os 

pontos de tixaçlo dos olhos que correspondem k captaçio de informa 
flo. 



Para uma an&lise real Zstes pon6o5 de fizaflo aio muito reduzidos 

e nio se poderia dsterminL-los anteoipadaaisnte pois variam de um a 
outro profissional e tamb&n a ns mesmos se voltarmos a olhar 	o 
mesmo desenho, Uma mesma carga perceptiva' poda obber-se por 	a 
93es diversas stbra os sinais, e a eliainaflo de ias captagio de 

inforinagio ma momento dado da operaçio, repercutirS no tempo dos 
gostos seguintes • at4 o ciclo todo. 

Os momentos de toada do informaqio do tundsntais na atividade 
do desenho, pois 4 necesshrio observar os sinais utilizados, estu-

dando os instrumentos sinalisadores, e sobretudo, es que condi96e9 

estio colocados, O operador fica obrigado a sidar de posiçio para 

ler o deseno ou receber outra infoniiaflo, que controla com a mio 
esquerda ou que se encontre num plano transversal; em outros lua-

na * viela 4 dificultada pelo reflexo. 

Para se ter ta melhor ordenanento do trabalho poderemos ter entre 
outras coisasi 

- vimentaçio do plano horitontal - Para aprowlnr os sinais, no 

caso de trabalho de precido ou utilir.açlo de aparelhos como noz 
m&grafo, etc.. 

- ltvhisntaqlo do plano vertical e  Para sproxiaagio de sinais, eu 
minaçio de reflexos, o trabalhos especiticos. 

- Suprimir as atividades mentais, associadas k p.nepçio, 

* neoess4rio uma evoluçio nas mesas de desenho, reduzindo ao mmi- 
mo os transportes manuais do objetos na &rea de trabalho, como a 

toIDca fac 
do operador es volta do lugar de trabalho. 

Na medida do possível, os objetos necess4rios se colocam de ante-
mio em seu lugar, as pegas se amontoam ou retiram-se autoatioamen 
tej as inforsa95es suplementares aio enviada ao mesmo tempo que o 
meterial de trabalho. 



A atividad, do operador se desenvolve entio mas zona sumamente res 

trita, da qual .6 sair& acidentalmente. Tal ooncepflo redus a proba 
lidade de acidentes e ao diminuir as idas e vindas aumenta indubttÀ 

veinente o rendimento do complexo aomee-RMuina. 

tkte modo se confere primordial importSncia a certos problemas re-

lacionados coa o acondicionamento do pr6prio cano  de trabalho. 

Dos problemas referentes À kes de trabalho em geral podemos citar 

entre outros, pr.panq3es do material conforme dados antropomtri-

co., posig5es adotadas (pelo homem) no transcorrer da tanta, dimi-

naiçio de pontos de reflexo, fadiga. um  maior conftrto. 

Para determinar corretamente as melhores diasns6es possíveis do 3m 
bito do trabalho a funçio da tarefa que se exige do individuo , 

necess&rio o uso de dados antropomtrico.. 

Por&n udto poucas vizes o problema dos Labitos de trabalho no dese 

nho tem sido considerado desta perspectiva; para o presente traba-

lho nos baseamos a dados de levantamentos antràpoatricos dos se-

guintes autores: 

Dfizzvds 	J.LZPLAT 

J.L FAVEROZ B.OUIGUET 

Preq6entemente se elege a altura ou forma de cadeiras e mesas e a 

disposiflo de grupos de comando de veículos sa se dispor de uma in 

formaçio precisa .Sbre as margens de variaçio das dimens6es do cor-

po humano. 

A maioria das v$ses encontramos soiu93es, utilizando o senso comum, 

ora por aproximaçlo, ou utilizando dados inoertos, estabelecidos em 

reduzidos nGaeros de casos. 

Se bem que o conhecimento da antropometria de fundamental impor-

t&ncia, nio se den esquecer, por&m, que as medidas devem tomar-se 

com um objetivo bem determinado. 



Por esta razo, os clssicos dados antropo.hricos aio, em 	geral. 

inadequados. Coa efeito, as mediç3ee que mio de utilidade nio podem 

limitar-ai &quelas efetuadas em base * pontos de teferZncia asseos, 

mas devem compreender tambim medidas adicionais, tornadas estando o 

homem em p& e sentado, com a probalidade de efetuar movimentos. Fi-

nalmente devez4o ser polivalentes, afim de que minam pan o acondi 

cionamento da maior parte dos postos de trabalho. 

Pos IÇOES 
* necesskio estudar como o corpo cumpre suas diaens3es em distin-

tos grupos de movimentos e atitudes. Iate estudo ser& o fundamento 

neoesskio para determinar quais serlo os melhores tabitos de traba 

lho que se adaptes ao maior n&aero de pessoa. 

No transcorrer do seu trabalho, o operador v&.se obrigado a adotar 

urna árie de pos195es e a manter algnwaa destas durante períodos 

que 'as vSzes pode ser prolongados. Cada uma destas posi96ee resul-

ta de um conjunto de coordena96es neuromusculares que dependem de 

mecanismos concientes e inconcientes. Por& nio todas estas atitu-

des aio eSmodas e as mais inconvenientes poda resultar em conse-

qu3ncias passageiras, como por exemplo, modifieaçio da circulaçio, 

respiraçio, perda da eficiSneis muacularj ou ainda durLveis - vari-

tem, etc.. 

Estas posiq3es inadequadas devem-se em parte e ainda Às v2zes 	em 

sua totalidade, a uma 4 adaptaçio À m&quina ou lugar de trabalho. 

Entre as inala frequentes citaremos: a altura relativa das mesas ou 

assentos que ta como consequ&tcia urna posiçio demasiado rígida,ou 

excessinnte inclinada quando sentado. 

Á deteçio e suprnsio de tais defeitos 4 da Sior importZncia, P2 
te tais atitudes prejudiciais, ales de sua oonsegflncias pato16gj, 

cas, causa uma fadiga est&tica que diminui e muito o rendimento 

do homem no trabalho. 



Existem tr&s posiç3ea fundamentais do corpo: estendida, sentada 

Estas tz4s poa196es diferem quanto a seus efeitos e suas 6tinas coa 

diç3es de comodidade. 

Posiçio estendida. A que acarreta menor desgaste de energia; os miís 

culos nio estio contraídos e a tendo muscular geral mínima. 

Posiçio sentada. Esta posiçio requer certa atividade muscular pan 

manter o corpo em equilíbrio. Os mGsouios das costas, abdomem, pai-

vis, e das coxa, sobretudo, realizam $ste trabalho. Esta contrate 

çlo est&tica da musculatura aumenta O consum di •nsrgia de tris a 

cinco por cento se relaflo ao consumo •fetuado na posiçio estendida. 

Quando o sujeito que se encontra sentado executa tia trabalho manual, 

sua POSIQZO normal 4 levemente inclinada para diante com uma ligei-
ra posterofl.xio das vrtebra. babares. Os ligaa.ntos e os mscu 

los suporta entio da melhor maneira possível o p3so da parte supe-
rior do corpo. LU)WIRWOLD assinala, por outra parte, que nesta posi 

flo inclinada, nenhum dos niliculos principais das coatas- trap&zioa 
dorsais-suporta açio alguma, enquanto que, tratando-se de urna sf0 

mais rígida, uses messos milseulos produzirio um esf8rço eat&tico 

fatipnte. 

Esta posiçio normal causa, por&n, uma molstta nas nspiraç3es abdo 

ninais, rnolstia que deve compensar-se, durante as pausa, por cer-

ta distendo obtida radiante uma posiçio oposta a do trabalho. 

Se se deseja que o operador, ao estar sentado, mantenha una posiçio 

c8n,da e econSaica de esftrço ao mesmo tempo, deve tomar-se em con-

sideraçio iates dados ao desenhar-se os assentos, a regulagem e altu 

ra doa planos de trabalho. 

Posiçio em p.  Posiçio caraterística do homem em que as diversas 

pafles do corpo encontram-se em equilíbrio instLvei, necessitando 

urna alternaçio funcional dos misculos e urna compensaqio ininterrup-

ta dos deslocamentos que prov6n dos movimentos. O consumo de ener-

gia 4 entio elevado. 



, BROCM e TEPPER descobriram a aumento de dezesseis 

por cento em ralaçio posiçio deitada. tsts aumento ao 4 cortai-
õerLvei cospando coa o total que resulta do trabalho. Porm se 

dio outras cona,qunc ias fisiológicas. Nesta posiçio os capilans 

das pernas e dos ps estio submetidos a taa pressio adicional cor 

respondente pressio hidrotaa das coluna sanguíneas que 5: 

sam s6brs Bana vasos • Esta pressio suplementar provoca uma duas 
taçio vasoul.t s conduz, pelo conti4rio, a ia dt.tnuiçio da pre 

elo sanguínea ao nível da cabeça. Sem d&vida existe usa regulagem 

autoútica de tais modificaç8esj por& esta nio chega a ser total 

• nio ieds certa dilataçio dos capilans. 

Ao manter a posiçio vertical durante um tapo prolongado, subaste 

se o or~mo a dificuldades de adaptaçio, que por outra parte 

diminuem quando o sujeito efetua irvimentos coa os braços ou as 

pernas, pois intt-aa entio a açio do bosbelo da sasculatura nas 

veias grossas • Isto explica o tato de que o cansaço que deriva de 

urna determinada posiçio seja experimentado em menor grau por equa 

les a quem o trabalho exige certa atividades wsculane, do que 

por aqueles outros cuja tanta exige auto pouco motento, sendo 

Bate ultimo o caso dos desenhistas. 

Permanecer a p& impB ao orgsnisnn urna carga suplementar, que 

se traduz, em aior ou menor prazo, por ia cansaço derivado da po 
siçio. 

-Coispoeiflo de trabalho, deve-se limitar entio aquela tarefas e 

que seja absolutaa1te inefltvsl. Hí que observar por outra par 

te que a supressio desta posiçio esti submetida ainda hoje, na 

ind&stria, a certos pr.julgavlaTttos psicológicos, que sonsideram a 

posiçio sentada como nlo qualificada. 

O trabalho de p& na sempre se efetua numa atitude natural 	que 

permite a contrataçio alternada dos grupos nasculares que nela ia 

t ervt. 



Constantemente o operador se v6 obrigado a inclinar a parte superi 
or do corpo para observaç3es do adiantssento de tanta. A posiçlo 
inclinada provoca um consider&vel desgaste de energia, 'as vezes su 

perior em 50 a 60% 'a da descanso, devido ao prolongado est8rço es-
t&tico da musculatura dorsal. Alhm do que, a inclinaço da cabeça 

e a compreflio do abdomes e t6rax provocam taf luxo de sangue na 

cabeça dando lugar ao estado de fadiga, difícil de suportar. 

Um estudo de TAJIOI 96bre individuos que trabalha constantemente Sri 

clinados, mostrou nio 96 deforma96es do esqueleto, como tamb&n per 

tubaç5es digestiva. r.spirat6riaa. 

Tsmbm no caio de se manter o braço no ar, a do estai sendo utili-
gada em psaimas condiç6es de irrigaçk sanguínea, provocando cago 

tamento em curto tempo. 

Um estudo recente da Battele para a tuhlmann - lapex Ltda,assinala 

que a atitude mais confort&vel para o desenhista é manter urna ai-

ternaflo das pos193es em pé com a prancheta a 159  da vertical e 

sentado com * prancheta a 459 da vertical. A isto corresponde time 
t&n um rendimento mhximo de trabalho. 

O quadro abaito mostra a incidSncia percentual das queixas mais co 

muna do grupo pesquisado com relaflo  s posiç3es mais comuns adota 

das por desenhistas no trabalho. 

DORES DX CAflÇA 	31% 

BRONQUITES E RESPRIADOS 	21% 
DISTURBIOS GÁSTRICOS 	14% 

DORES NAS COSTAS 	14% 

PROBLEMAS COlI ?b 	27% 
MÉDIA 	 22% 

r 
36% 

29% 
22% 

24% 
18% 
26% 

47% 	52% 

59% 	38% 

fl% 	29% 
50% 	14% 
31% 	10% 
46% 	29% 



Os dados recolhidos fixam a altura nkia .Stiaa entre 92,5 e 97,5 cm 
sem a espnificaçio a que tipo de trabalho corresponde. flo 6 r&cil 
resolver iate problesa por causa dos diferentes planos usados no de 

senho e as duas posiç3ss de trabalho. A soluflo neste caso consiste 

numa harmonia entre nunrosas vari&veis; •xignoias tnnicaa, tipo 

da tanta (com contr6ie visual ou set 31.), esforços, possibilida-

des de dissociaq8.s entre o aspcto perceptivo e o aspcto manual 

do trabalho etc. Mio se podendo agrupar tudo nusa altura convenien-

te ao trabalho 6 necess6rio aproximar no possível os distintos pia-
nos, tratando de considerar a natureza do trabalho efetuado em cada 

nível. 

ASSftOS D! TRABAIaO 

No caso do trsbÀ]ho efetuar-se na posiçio sentado, apresenta o pro-

blema do assento de trabalho, podendo-se afirmar que a comodidade e 

diminuiqio de fadiga do operador dependea es grande parte da corre-

qio de sua posiçio ao permanecer sentado. 

Certas regras nos permitem o desenho de assentos bem adaptados ao 

homem. 

19 - O assento deve permitir o ap6io normal dos p6s no chio ou supor 

te colocado a altura adequada. 

29 - Deve permitir apSio no respaldo com inclinaçio aproximada de 

105 graus. 

39 - Dev.r& ter urna 1iira inclinaçio no assento para trs, aumen-

tando a sensaçio de conforto; uma inclln.açio satistat6ria ii de 3 a 

7 graus. 

Como vimos anteriormante, a posiçio fisio16gioa de trabalho 6 ligei 
ranente inclinada; o respaldo, portanto, 6 utilizado excepcionalmen 
te para se procurar tia enctno ocasional, seja no transcorrer da ta 

reta, ou durante as pausa.. 



Acontece, pox4., que suprimir urna 86 atitude fatigante ou procurar 

assentos que se adaptem aos princípios fisiolgicos, sao e mVsiste_ 
mas pouco eficazes. De tato , geralmente fio basta aproximar um pA 
dgl demasiadate afastado ou eliminar as gesto fatigante para qt* 

a comodidade aunnte em torta apriciLvei. O lugar de trabalho deve 

ra ser projetado sintticamente, • dever& estruturar-se ri t6nto 

do operador e em funçio dile. 
Beta ani&lise £ geral, sendo que cada tipo e lugar de trabalho apre 

eentaú diferenças específica. 

ALTURA DO PLAIPO DI TRABALHO 

Quantas 4ses seja possível deve ter-se a conta a altura do opera 

dor, embora j se sabe que um plano de trabalho salto baixo traz o 

problema da curvatura da costas, um plano salto alto ocasiona uma 

atitude muita rígida e pode trazer perturbaç8ea da vista. Bastaú 

fornecer ao operador um plano reguiLvei mediante ao qual os traba-

lhos que nalize, quer seja em posiçio sentado ou a p, sejam 1-

gualmente ctwdos. 

Ânz*s NORMAIS E xkiiiss DI TRABALHO 
As zonas favorveis ao trabalho para os membros superiores estio 31 

mitadas por duas supertícies aprosimadasente ssrkicas. Uma destas 

superfícies determina a zona normal de trabalho na qual o operador 

pode manipular qualquer objeto apenas coa o deslocamento do ante-

braço, enquanto os braços permanecem ev posiçio relativamente ver-

tical e rixa. A outra determina a zona mxias percorrida pelos mo-

vimentos de todo o braço az redor das articulaç6es dos ombros. 



AcmwICxowAsaflO fl L=MS DE TRABALHO QtZ PZflIITU TRABALHO SI 
i4 t SW1TADO 
Cow vimos anteriormente, a posiglá em p nige ao organismo um es 

4rqo suplementar . sentado acarreta urna fadiga est&tica. A altura 

• inolinaqk adquires ent3o especial import3ncia, pois denm adap-

tar-es a atas satua95e9. 

No caso da mesa de desenho, entlo, devido 1 aultiplicidade de opa-
raqBes, tipos de trabalho etc, devera dar urna mobilidade que per-

mita alcançar em atas as pos193s9 os divinos pontos de trabalho 

nas melhores eondiç3es de operaglo. 

*in ris ico ao isn 
O homem vive sepre nua ambiente de condiçes detsrminadasj sua s 
daptaçk as varisq5es do meio exterior é limitada. O ambiente de 
trabalho deve ter saracterísticas nlativaatt. fixas • Seus diver-

sos componentes cria o clima físico da atividade profissional e 

as reaq3es que $stes componentes provoca no ttabalhador determi-

nam em parte, a atitudes que $ste adota em respeito i tarefa. 

flo miltiplos os el.a'nos qus comp8es $ste atiente; citaremos os 
mais importantes: iinatn.qlo, ruído, vibn95es. Dentro das margens 

de tolerincia, a situaçio do operador 4 tal que o trabalho se apre 
senta menos fatigante dando-lhe uma sensaqk de corsf$rto,devido ao 

tato do seu organi mso nio lutar contra o que o rodeia. 

ssIstçbzs VISUALI$ E PrCEPÇ1O (1) P. 1 
Os olhos receba circa de 80 por cento da ttdas as i.press5es sen-

portais. Consoais grande pcvflo da energia gasta irna dia de traba-

lho. 
e 



O uso da luz £ baseado na 6tica fisiol6gica e na psicologia geral do 

sentido de' percepflo. O conceito de sentido de vislo o mais impor-

tante entre os sentidos para o homem como um s8r visual. 

Aermann Von Helaholts estabeleceu os fundamentos da fisiologia 6tica 

moderna es 1867. Considerava as sensa98es como síabolos de conscin-

eia, cuja interpretaçio deve ser apreendida pelo intelecto. Colocava 

o processo de aprendizagem no primeiro plano. Conhecimento dos trai-
tos tisiol&gicos • psicológicos relacionados luz, para poder orde 

e 
nalo 5. 

O quanto a percspflo coincide com a realidade. 

Jwla96e9 especiais entre estimulo e sensaçio sub-linhais a vietaliza-

flo, repreantaçlo • percejflo do espaço. 
Pontes de luz agem como transaiasores. O 811w age como receptor. 

Radiaçlo da luz consiste de ondas el.troaagnhicas de um raio de tre 

qd$ncia definido — raio que a retina do Slbo responde como receptor 

e que £ chamado de luz pi4priamante dita. 
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ESPECTRO VISÍVEL 

Raios de onda curta - produzem uma impressio de eSi' violeta ou azul 
Raios de onda .hd*a - Verde ou nrelo 

Raios de onda longa - laranja ou vermelho 

Os s$res huasnos possuem percepflo (visZo) da ctr. 

Sensibilidads da oti' pressup8e um certo nível de brilho À luz 	do 

dia. Nestas cond195es a seneitividade fot6pica do expectro £ maior 

a uma radiaçio anlo-verd•. Radiaçio amarelo-verde £zuais brilhan 

te que uma radiaflo vermelha ou azul da um maneio conts(ido de ener-

gia. 

Nível de brilho sendo baixo (noite) as chuias da retina (cones fnlo 

respondem uL o auxílio de um segundo grupo da cdulas (bastonetes) 
que t&m percepqio da extremos (claros e escuros) e viso incolor. 

VISIO DE 'COlES" (n'tonA) - (Radiaflo amarelo-verde) - adaptaçio À 
luz do dia. A pupila do Blho se contrai para a proteq%o da ratina 

do excesso da radiaflo de energia. 

nsxd uz BASTOIIrTE" (SSCOTOnA) - adaptaçio ao escuro.Dilataflo da 

pupila para admitir o aíxict de radiaçk da energia À retina. 

Assim como a sensibilidade fot6pica do espectro £ sxiaa para vadia 
ç3es amarelo-verde (fotopia), o tino adaptado ao escuro (escotopia) 

também tem sensibilidades diferentes a ralos da fnqd$ncias diferen 

tes, ou comprimentos da ondas, mas a sensibilidade mrIma é para as 
ondas mais curtas comparadas ao Slho sensível as ctres • Isto resul-

ta no tato de que superfícies coloridas que parecem ao Blho igual-

mente brilhantes À luz do dia, em alto nível de intensidade, nio s6 

perdem sua ctres quando sem iluminaflo, mas taab4s parecem unitor-

memente brilhantis. 

EM 



Se urna superfíci, azul e vermelho parece igualnnte brilhante ao 
Slho À luz do dia, o Siba no escuro v.rL ~as cintas, e * superf 1-
ele azul muito sais clara que a vermelha. A mudança de brilho 4 09 
nhecida cow efeito de PUMCINJE. 
A aplicaçio p4tica da luz cow forma de energia atuando s6We'e 
sentida pelo Sibo requer nediçio da luz e ilusinaçio produzidas. 
Medida - 40mparaç*o coe padr3es utithrios e adotados por oonvençan 
internacional.. 
Quantidade de luz igual ao fluxo luminoso v3zss o tempo de dura-
910 4* «aSBIZO. 

Densidade a . iluminaçio de urna superrície e funflo da &rea e a 
incitencia do fluxo luminoso. 
TIFOS im uawi&çzo 
coloraflo nnselna (luz quente) tam intensidade de iluainaçio rela-
tivamente baixa, colonçBes brancas intensidade m&dia • coloraq3es 
azuis. (luz Nfna*)  Um intenaidade de iluslnaqk alta. 
Requisitos gsrais pan iiumlziaçloztl a. 

Dastante luz. Quanto menor o fator de reflexlo e maia escura a 
c6a' do objeto, mais iluminaçb £ necessSria. 

uniformidade de iluzninaçk. 
$. Sorbra e inoid3ncia. Reconhecimento de formas de objetos depende 
do so*bnado artificial parecendo coa aquela do objeto quando visto 
À luz do dia. 
4. cSr da luz. Intenelaflo de nivel de ilusinaçk e ctr de luz fl08 

efeitos p4ieol6gicos. Essencial no efeito est&tico total. 
S. NIo-ofuscasrito. 
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O a 10% da luz na parte de cima de aposento - 100 a 90% para bel 

zo - luz direta. 

10 a *0% es cima e 90 a 60% es baixo e lux direta predominante. 

40 a 60% a elas 60 a 40% em baixo - lua uniforme. 

Os Blhos receba circa di 80% de todas as iapres95e9 sensorial.. Coa 

sonem grande porqi. da energia gasta num dia de trabalho. 

Vislo da cSr difere entre membros de grupos hoaog$neos (indivíduo pa 

ra indivíduo) e entre whvos de grupos heterogln.os de aotrdo com a 

idade, fatores clia&ticos e etnia, 

OS oBJruva CIaFlmflCOe 
Os objetivos de condioionnto de cfires a fbricas, escolas, hospi 

tais e escrit6rios elos 

Maior produqb, melhor mio de obra, menos acidente., etc. 

O efeito 6* brilho exterior na acuidade visual com o brilho do traba 

lhe mantido censtante. A vislo melhora até o brilho exterior se igua 

lar ao brilho de trabalho. Al&m d$ste ponto, o brilho pode prejudi-

car a visk. 

Za geral, diferenças de brilho pronunciadas in(iteis contribuem para 

a inefici$ncia ocular e a produflo de fadiga. Especialmente quando o 

Slho es seus movimentos precisa sujeitar a parte centail da retina a 

mudanças brusca e rnqaZntes de estlisnles de intensidade. 

IÃ')Z•Jt'i') t' •:b.õ:] 

£ razlo entre brilho, ambiente e o brilho de trabalho deve ser a  uni-

dade para melhores resultados, talvez ccm um suave aumento na rea 

do plano de trabalhe (lo para 1 at 3 para 1). 

Con2iderando-se usa distribuiqio constante de luz, usa &rea de bra 

co, por exs.ple» reflete cSrca de 85%  e usa de preto 3%. Mui a pro-

porçlo seria de 28 para 1. 



Um aposento todo branco, no entanto, pode tsr uniformidade de bri-

lho e ser intoiei4vsi. Portanto, a c8r de usa parede nio deve ace-

der a ctr da pele humana (croa de 50%). 

ILLWIINAÇIO E cOi 
A iluminaflo nio £ o nico fator importante no desenho de interio-

is. • Uma ilusinaqio acessiva provoca ofuscasnto, difln"tnCo a efi 

ciinoiae a produflo humana. flo h.& z4gras para se estabelecer ni-

vele de ilsinaflo definidos para lnain&rias, a certos tipos 	de 

trabalho. A =noo que os fatores brilho e cSr seja precisrente em 

trolados, £ impossível chegar a um equilíbrio perfeito. Osnimente 

a uniformidade de brilho no campo visual £ tolsr&vel at4 proporq3e. 

de 10 para 1, onde rio h& uso excessivo de branco. O trabalho pode 

ser preto s8bre branco se tSr nlativaparzts pequeno a &rea. 

Devem tsr evitados contrastes severos n*a caço visual maior (geral 

mente a partir de 60 nus). 

Em lugares onde tiL alto nível de iluminaçio contra paredes brancas, 
as propor95n de brilho a relaflo soe materiais, aLgumas e o 

podem chegar at& 100 para 1. flsss casos, a pupila do Slho se cone 

traiz4 e reduzirL a visibilidade em materiais e aSquinas que sio ais 

escuros. O ajuste da pupila ao brilho da parede (que nio £ importan 

te) ser& feito em poucos segundos. 

Os materiais mais escuros (que slq importantes) fljØr  sano inporan-

-te.)- nEo serio fixados tio fioilmente, porque a aqio inversa de 

juste da pupila (do claro para o escuro) £ mito mais lenta. flste 

caso a soluqio seria igualar os níveis de brilho, ou clareando 	o 

chio e a. aLquinas ou escurnendo um pouco as paredes. 

A experi$ncia prova que o 	o trabalho sendo mais escu- 

ro que a Lrea de trabalho £ mais eficiente que ia capo mais bri-

lhsnt e. 
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ILUMDIAÇXO RECONRHDADA 

Audit6rios, conrerancias e rerest6rsos 

Salas de aula, biblioteca 1  arquivos 
Balc6es de vendas, costura, tipografia 

Desenho, vitrines, montagens delicadas 

Montagens de precisio e trabalhos em ctres 

Exibiçaes especiais e identtficaço de ctns 

CAUSAS DA PADIGA OCULAR 

Pouca visibilidade 

Ofuscamento 

flurninaçio inadequada 

Distraçio cau6ada por brilho e movimento 

Mudanças continuas eta acomodaçio de lenas 

MudanQas adaptativas severas de claro para escuro 

Contraste errado entre objeto e fundo 

Falta de &eas adequadas para relaxamento visual. 

• PROSklAS DS ILUXINAÇXO 

Abilidade visual 

100 a 200 lux 

150 a 350 lux 

350 a 700 lux 

700 a 1.500 lux 

1.500 a 3.500 lux 

3.000 a 7.500 lux 

HABILIDADE 	VISUAL 

NÍVEL 	DE 	ILUMINAÇO 

e 



O atrelo * regik de axima seletividade, a parte wais brilhante 

do espectro. 1k produz aberraçk (o Sit%o focaliza perfeitamente) e 
ii agradavel psicoligicazante. 

Luz de sódio - altamente eficiente, es provoca distorçk das eS-
rei, sendo impossível seu uso em certas circunstincias. 

Melhores tipos de iluminaçk - amanlo 

laranja 

amanlo-verde 

verde 

Ovenaelho escuro, azul e violeta aZo =~e desejiveis. O azul 6Sf 1. 
culta a foealizaqk pelo 6l.ho, provocando di.tovçiodos objetos. 
tu completa escuridio o Bibo panos ter mais acuidade sob luz verme 

lha. 

A luz Vermelha tem sido usada largamente e painhs de instrumentos 

em avi6es e salas de contr6ie de navio, e submarinos • Ela tem pouca 

lnfluricia iSbn o Siho no escuro e 4 rÀoiiasnte vista nas rtas pe 
fricas da retina, onde hí falta de cone.. 

vIaxo E SOM 
"Todas as partes do sistema nervoso do interligada e prov'atelmen-
te nenhuma de suas partes £ capa de ias naç%o sem afetar ou ser 

afetada pelas vi&rias outras partes, e £ certamente um sistema nunca 

em repouso, diz MVIRIHOTOL 

Karl Ziets e. 1931 observou um fen8aeno inooaim relacionado j cti' e 
som, 

tuando tona graves ou agudos soavam, pequenás £reas de ctr eram ex-

postas ao Sibo ruam E raçk de segundo. Sons pans tendem a mudar a 

apar$ncia das cSns no sentido de tonalidades escuras, agudos para 
tonalidades claras. 



Graves t$in * tendinola de fazer o vermelho parecer mais escuro ou 

mais azulado; laranja torna-se avermelhado, amarelo amarronado e às  

4zes avermelhado. Verde tona-se azulado • azul torna-se violeta.. 

Tons agudos torna vermelho amarelado ou alaranjado, laranja torna-

se amarelo, o amarelo ficava mais pastel, o verde mais amarelado e 

o azul mais claro e esverdeado. 

A sensibilidade de cone aos raios das partes verde-azul do espectro 

aumenta sob a aflo de um som simuitaneo, «iquanto a sensibilidade 

partes aaar.lo-lsranja-vermslho do espectro diminui (ERAUOV, 1935). 
USO VURC ZONAL DA COR 

Amarelo e preto - obstruçio. 

Laranja - perigos agudos, liminas, quinas perigos as, enenagens. 
Cruz verde -equipamentos de primeiros socorros. 

Vermelho - proteçio ao rogo. 

Azul - caixas de chavn de luz, contrtles •1&trlcos. 

Roxo - matetiais radioativos e radioqulaicos. 

Branco, cinza e pr$to - elo estandardes de contr6le do trírego e a 

fazeres dom&sticoe. 

RUIDO 

O ruído provoca efeitos na sónsibilidade auditiva e no organisu» em 

geral, estados de exoêtaqio e tendo, reduzindo oonsidervelRiente a 

capacidade de produçio 

Nível de ruido 
(em db) 

130 
120 
110 
100 
90 

60 
50 
40 

sensaçBes 

dorçe 
molestia 
verdadeiramente ruidoso - desagradavel 
ruido *° 
aceitavel 

ctn,do 

tranquilo e verdadeiramente otmodo. 



VIBRAÇZO 

O corpo humano 4 •xtrimamento sensível aos estímulos vibrat6r10s. 
Sata suscetibilidade da qual o organisam sofn devi ser considera 

da no acondicionsnto de trabalhos como akuina.# ferramentas de 

perruraçk ou de veículos de transporte ou nivelaqio. No caso do 

desenho deves tratar de eliminar ao mhiao • vibraflo no campo 

de trabalho já que estas vibraç3ss sc2nicaa atuam na viao que 

acompanha os movimentos alternados que tais vibra96es provo@am.se  

o operador olha fixsnte para um ponto e vibraflo a imagem for 

n4s stbra a retina se desloca peridScn'ate • iste contínuo des 
locamento causa fadiga visual e perda de acuidade. Estas vibra-

93es dependes ia parte da freqdmncia; aparecia entre 25 e ko Hz. 
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DADOS VISUAIS BA'SICOS 

MI TE I LIMITE VISUAL 	 LVISUAL ÔLHO ESQUERDO 	 j 

130-223cm 	 / '\ 

/ 	
940 

VIS *0 
SINOCULAR 

H 

LIMITE DA DISCRIMINAÇÃO DE CÔRES 
(10,10 Como IntOnIldol. 'lo! do dr) 

- 1 	162° 

UALIMrJ NA 00 &L NO 
L ÔLN0 

DIREITO__si 

1 
IRA PREVENIR ÔL
LEXO 

VISUAL 
NO (50, 0TAÇÃ 

NOS 	CULOS e / MtXIMA 
OLHO PONTES DI LUZ DO 

ITAS ANtAS 944 

50' 

LIMITE 

CAMPO 
SUPERIOR 00 

 VISUAL 

-_----' •_____ 300 

/ ROTAÇÃO 

/ 

MOVIMENTO 
FÁCIL DA 
CASECA - 

600 

tU 430 5• 

1- 

1 

1 
5° 

46 0  

'o. 

NO VIM EM TO 
MAXIM0 DA 
c ASEÇA- 

ltD 

MOVIMENTO 
MAXIMO DA 
CAbEÇA 

30° 
lii- 142 as 

40 

PARA PREVENIR 
REFLEXO NOS OCULOS 
EVITE F9NTES DE LUZ 
NESTES AMSULOI 

•e-I»es 

.LIMITEDO  

RECONHECIMENTO 
DE SÍMDOLOS 

5-30° 	
L 	

HEC
IMI1EDO 

- RECONIMENTO 
DE PALAVRAS 

1NHA 
L ERA L 

00 VISÃO 

ilREA DJ 
I • 	PRECISftQ 
1 	DA VISAO 
ÁREA VISUAL 

5- 3Ø0 	DE SERVIÇO 

 \JNOULOS VISUAIS 
NORMAIS 

30- 60' 

I 	DE LOCALIZAR CONTR6LES 
EMEROtNCIA O(NTRQ DO 

LIMITE DE 50 

MANTER PONTES DE LUZ 
ACIMA DESTA LINHA PARA 
PREVENIR OFUSCAMENTO 

50- 

30• 

--4--'- - 
350 \ 

_- 

ZOSA DE 
VISAO 6TIMA 
PARA AMOSTRAS 

E 	1 	1' 

35° / 

t 40° 

144cm 	5 J  LIMITE DA 
DISCRIMINAÇÃO 

139 	 DE c6ns 

LIMITE 	• INFERIOR 70SO° 
CAMPO VI3U,,,/' 

lOTAÇÃO dTIMA 
DO 8LH0 - 

LINHA GERAL 
DA VISAO 

0°  

LINHA NORMAL 
—DE VI$ÂO - 

EM PÉ 
CORTE MÍ- 
NIMO PAR

S
A 

• 10° CASINE • 11 

O 
CORTE 

MI HINO 
PARA 
VEICULOS 

LINHA NORMAL 
- DE VISZO-

SENTADO 

A. Simm 	DISTANCIA MÍNIMA 

222am DISTANCIA 

- IDADE 20 ANOS 

FOCAL M(NIMA - IDADE 40 ANOS S. 

C. 330cm DISTANCIA MINIMA ACEITAVEL PARA LEITURA DE CARTAZES 

D- 345-457 ml. DISTINCIA NORMAL DE VISÃO PARA TUbOS 
DE RAIOS CATdDICOS 

E. $OBam DISTZMCIA RECOMENDADA MÍNIMA PARA DISPLAVS' 

P. 591 MM DISTZNCIA MAXIMA PARA AMOSTRAS 
AO ALCANCE 	DA MÃO 

1. 916 se DISThCIA FOCAL M(NINA - IDADE 40  ANOS 
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DADOS NTROPOMTRICOS 
ADULTO 	 E. FARIAS E. MEDEIROS 

o 
2 

o 
'o 

o 
o 'À 

o 
9 o 
o 

00  
DE VCSAO 

_LIMITE VISUAL 
LUZES ABAIXO PROCAM OFUSCNCNTO 

LIMITE C6R n. 

	

- . 	DE VIS1O MAX R4 
ZONA 6Y TIA 

000L140 	. 	1 

/17  
_____ 	 trsr2cct_ 

0 1 28 o 
ri 

1.000 _!_____. 

1 

. 4 
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ESDI Escola Superior de Desenho Industrial 

Trabalho de Formatura - 4a. Srie DI 

Parte Pi4.tica 

PROJETO DE UMA MESA PARA DESENHO 

No complexo industrial brasileiro podemos distinguir trgs estrutu 

ras que o caracterizam. A pequena emprsa ou oficina de fundo de 

quintal, a m&dia du fbrica e a grande emprsa, as mesmas que nos 

limitam a perspectiva de propostas de um produto n6vo. A primei-

ra por uma engrenagem interna de adm1nistraço e produço (arteza 

nal) e mentalidade que diflcilmente admitira a noço de produço 
e 

em serie. 

A m&dia emprsa, onde se efetuou nossa pesquisa, permitiu defron-

tar-nos com a realidade industrial brasileira. Encontrando esqueÇa a 

mas fixados pelo bhef e de produço, com. soluç&s pr6prias ou co-

piadashem sentido de racionalizaço da produço; como exemplo vi- 

mos a utilizaço de silenciosos de caminho como contrapso para 

prancheta, e encanamentos d.gua com um falso significado altameri 
e  

te rendoso e pratico. Tudo isso em conlraposiçao ao baixo aprovei 

tamento da maquinaria, como um injetor de p1.stico de alto custo 

para produço de tampas de p&s de cadeiras e mesas, para consumo 

interno da fabrica. 

A grande empx4sa caracteriza-se pela utilizaço de matrizes e moi 

des importados já em desuso na origem, mas ainda consurnidos no 

nosso mercado. Neste caso situam-se as pranchetas de ferro f una! 

do e outros artefatos. 

Dentro desta realidade industrial brasileira existe a necessidade 

de contrabalançar as exigncias da produço e as necessidades, pr 

ticas, econ6micas e culturais do mercado; e no realizar simples-

mente o projeto de um produto que apresente todas as característi 

cas de liberdade de criação quando se nos oferece a livre escolha 



do desenvolvimento de um produto qualquer; coordenando entre o pos 

sível e o desej.vel, as condiç6es de utilizaço de material, produ 

ço, pr6ço, mercado e desenho, partindo do processo que resultai4 

em produto. 

ESPECIFICAÇbES TÉCNICAS 

Tampo. Dimenses; 1100x900x20 mm 

Material: Compensado de pinho de primeira 

Revestimento: Plavilit 

Requadros: 65x35 mm na largura e 20x35mm  no comprimento 

Estrutura. 

Altuí'a mínima na 

Altura m.xima na 

Altura minima na 

Altura m.xima na 

Inclinação do tai 

horizontal: 845 mm 

horizontal: 1145 mm 

borda inferior do tampo: 400 mm 

borda superior do tampo: 1850 mm 
- 

tipo: Oo  na horizontal ate 90o 
 na vertical 

Largura: 955 mm 

Profundidade : 800 mm 

Altura: 815 mm 

Pso total da prancheta: 20 k 

MATERIAL BRUTO EMPREGADO 

Tubo retangular 16x35 mm -5845 mm 

Tubo retangular 

Tubo Ø 1/2" 

Tubo Ø 3/4" 

Verga1ho 7 1/2" 
Verga1ho 7 3/4" 
Perfil 2x15 mm 

30x50 mm- 3965 mm 

- i8Go mm 

- 655 mm 

- 4999 mm 

- 1950 mm 

- 2950 mm 



DESCRIQO 

Tampo de madeira de pinho de primeira com requadros de peroba, re 

vestido de material plstico Plavilit. 

Estrutura metlica desmont.vel composta de 2 p&s em L e uma 	viga 

transversal em tubo de aço retangular 30x50 mm. 

Estrutura pantogi4.fica acionada por contrapso e molas para movi- 

mentaço do tampo composta de 9 peças de tubo de aço retangular 35x 

16 mm que se articulam pormeio de eixos e pinos. 

Eixos: 

- Eixo principal que serve de ligação da estrutura e suporta aestru 

tura pantogrífica. 

- Eixo inferior que sufSortaos  tirantes e freios. 

- Eixo inferior dianteiro que serve de 1igaço dos pedais e da estru 

tura. 

- Eixo dianteiro superior de ligação do estrado do tampo. 

- Eixo de articulaflo dos movimentos. 

Articulação composta de 4 hastes-guias telesc6picas que servem pa 

ra regular os movimentos pantogr.ficos. Oito perfís articulados por 

meio de rebites e um tubo para acionar os freios, atravs da ação de 

4 molas. Dois pedais independentes para liberar a ação das molas nos 

freios. 

t6t Tampo de madeira para suporte dos p&s do operador. 

Doze tampas de borracha ou plstico PVC para vedação dos tübos.3 

Quatro, p&s regul&veis com cobertúra de borracha. 

Seis anais de dimetro interno 3/4" e seis de dixnetro interno 1/2" 

para manter o paralelismo entre as peçás. 

Peças de junção: rebites, grampos, arruelas,porcas, parafusos. 

EDGAR FARINAS TERRAZAS 

ESTEV7t0 NEIVA DE £DEIROS 

Maio de 1970 
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ESTEVO MEDEIROS 

Projeto de urna mesa para desenho 
(Desenho têcnico) 

Tese - Trabalho te formatura 

Escola Superior de Desenh0 Industrial 

Rio de Janeiro 	1970 
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